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LIÇÃO 1 
Preparada a Salvação do Homem 

 
     Ultimamente, muito se tem dito e escrito em relação à salvação. O termo nascido de novo aparece 
em muitos jornais e revistas, alguns dos quais de divulgação no mundo inteiro. O tema do novo 
nascimento e a ideia da salvação nem assim a ocupar um lugar de importância na mente do povo em 
geral. Apesar disso, a experiência do novo nascimento e as doutrinas da salvação dependem de certos 
conceitos básicos que muitas vezes são mal interpretados. Estes conceitos básicos formam o tema 
principal desta lição. 
     Nesta lição, estudaremos a provisão da graça de Deus, que possibilitou a salvação. Veremos que 
esta provém da graça de Deus expressada através do trabalho remidor de Cristo. Planeada na 
eternidade e efectuada no tempo, a salvação de Deus supre as necessidades de todos. Nas lições 2, 3  e 
4, consideraremos o ensino bíblico em relação à actividade do homem na salvação. 
     Ao examinar profundamente os ensinos bíblicos sobre este assunto, vai apreciar cada vez mais o 
amor, a sabedoria e a graça de Deus, que providencia salvação para todos, e ficará maravilhado com o 
Seu plano. 
 
Sumário da Lição 
A SALVAÇÃO PROVÉM DA GRAÇA DE DEUS 
     Tipos de Graça 
     A Graça na Bíblia 
A SALVAÇÃO PROCEDE DO TRABALHO EXPIATÓRIO DE CRISTO 
     A Necessidade da Salvação 
     A Doutrina Bíblica da Remissão 
     Aspectos da Expiação 
     O Alcance da Expiação 
A SALVAÇÃO SATISFAZ AS NECESSIDADES DO HOMEM 
     O Pecado do Homem 
     Dilema do Homem 
 
Objectivos da Lição – Ao terminar esta lição, deverá ser capaz de: 
1. Explicar qual é a fonte da salvação e o seu significado; 
2. Explicar a relação entre a sua salvação e a morte de Cristo como substituto; 
3. Explicar que a salvação depende do trabalho remidor de Cristo e que supre totalmente as 
    necessidades de pessoas como nós. 
 
Actividades de Aprendizagem 
1. Leia com cuidado a secção preliminar deste guia de estudo. 
2. Estude o sumário da lição e os seus objectivos, pois ajudá-lo-ão a identificar aquilo que deve 
    aprender ao estudar a lição. 
3. Leia a lição e faça os exercícios nela incluídos. Quanto ás respostas longas, escreva-as na folha  
    Apontamentos que se encontra no fim desta lição. Verifique as suas respostas com aquelas  
    apresentadas no final da lição. 
4. Procure no glossário a definição das palavras-chave. 
5. Faça o teste no final da lição e verifique as suas respostas com aquelas apresentadas no final do  
    livro. Reveja a matéria referente a qualquer pergunta que tenha respondido incorrectamente. 
 
Palavras-Chave 
expiação   
punição     
propiciação 
reconciliação 
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A SALVAÇÃO PROVÉM DA GRAÇA DE DEUS 
Objectivo 1. Definir a graça e explicar a sua relação com a salvação. 
 
     Quando consideramos a salvação, começamos com uma verdade fundamental: O Deus soberano e 
do amor, sem nenhuma razão aparente, escolheu manifestar a Sua bondade a um povo não merecedor, 
perdoando os seus pecados. Este acto de perdoar é a expressão da graça de Deus. 
     Conta-se a história de um menino órfão, mal alimentado, que estudava na escola da vila onde 
morava. As crianças tinham que deixar os seus pertences e os seus lanches na entrada da sala, onde 
voltavam para os buscar na hora do almoço. Certo dia, desapareceu o lanche de um dos alunos. O 
professor perguntou com firmeza: “Quem roubou o lanche?” Finalmente, o pequeno órfão levantou a 
mão magra e trémula. O professor tirou da sua gaveta um chicote e mandou que o menino viesse à 
frente para receber o castigo. Quando ele chegou à frente da sala sozinho, cabisbaixo, chorando 
intimamente, os outros alunos caíram num silêncio total. De repente um rapaz forte dirigiu-se ao 
professor e disse: “Vou sofrer o castigo em lugar do meu colega.” Em frente de todos ele descobriu as 
costas e foi castigado em lugar do menino culpado. Compaixão e pena levaram-no a sofrer o castigo 
que devia ter sido para o órfão não amado. Foi um amor imensamente maior que fez com que Deus 
enviasse o Seu filho para sofrer no nosso lugar. Ser castigado em lugar de outro é uma maneira de 
mostrar o que a Bíblia chama de graça. 
     A graça é, simplesmente, “o favor não merecido”. Na salvação, a graça é a bondade de Deus em 
mostrar favor às pessoas que não merecem. Aqueles que pecam nada mais merecem que julgamento e 
castigo. Eles não merecem receber perdão pela sua desobediência a Deus. Deus, porém, mostrou o Seu 
amor quando mandou o Seu Filho para morrer no seu lugar. O grande amor de Deus fez com que Ele 
mandasse o Seu Filho para sofrer o castigo pelos pecados dos outros e os livrar. Depois, Ele 
considerou-os como se nunca tivessem pecado. Essa é a verdadeira graça. 
 

 
 

     A graça não significa que Deus desculpe o pecado. A Palavra de Deus diz que o preço do pecado é 
a morte (Romanos 6:23). Ele não pode deixar de aplicar a Sua justiça e o Seu julgamento contra o 
pecado. O sacrifício de Cristo no Calvário, porém, satisfez completamente a justiça divina. O preço 
por violar a lei foi pago desta maneira. A graça, portanto, não passa por cima do pecado, antes o tira. 

 
1. Escreva uma definição da graça e explique a relação entre ela e a salvação. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     A graça, então, origina-se em Deus, pois Ele é a fonte. A graça procede d´Ele sempre sem falha, e 
por causa do Seu favor estende-se a todas as pessoas. 
 
 

A MISERICÓRDIA DE DEUS:  
ELE NÃO DÁ  
O QUE MERECEMOS 
 
 
 
A GRAÇA DE DEUS: 
ELE DÁ-NOS 
O QUE NÃO MERECEMOS 
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Tipos de Graça 
Objectivo 2. Diferenciar a graça comum da graça salvadora. 
 
     No relacionamento de Deus com as pessoas vemos dois tipos de graça: a graça comum e a graça 
salvadora. A graça comum é a bondade com que Deus trata as pessoas ainda que sejam pecadoras. Ela 
ajuda a afastar as pessoas das más acções e anima-as a fazer o que é bom. Capacita as pessoas a 
viverem de uma maneira decente e em certa harmonia social. É a graça de Deus que providencia todas 
as bênçãos do mundo natural (chuva, estações frutíferas, alimentação e muitas outras bênçãos sociais e 
materiais). 

 
2. Leia Mateus 5:43-48. Qual destes versículos exemplifica a graça comum? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Além das bênçãos do mundo natural, a graça providencia a influência da Bíblia, do Espírito Santo e 
da Igreja. Em si mesma, ela não é suficiente para a salvação. Revela, porém, a bondade de Deus para 
com todas as pessoas, dando-lhes uma consciência da Sua provisão. Cria um ambiente propício para 
mais revelação e sem dúvida as prepara para a salvação. A graça comum dá ao pecador a capacidade 
de responder afirmativamente a Deus. Através da graça, Deus faz com que todos possamos ser salvos. 
 
3. Leia Romanos 2:1-11. Qual destes versículos indica que o favor (a graça) de Deus está relacionado 
com a salvação? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Já vimos que a graça comum faz com que o homem possa responder afirmativamente a Deus. 
Porém, é a graça salvadora que leva as pessoas a Cristo (João 6:44), que renova os seus corações e as 
liberta do pecado. A graça salvadora manifesta-se claramente em Cristo. João diz no seu evangelho 
que a graça e a verdade vieram através de Jesus Cristo (João 1:17). Isso não quer dizer que não havia 
antes de Cristo nenhuma graça salvadora. Todos os santos do Velho Testamento foram salvos e aceites 
por Deus através da sua fé na provisão de Deus, que inclui também a obediência aos Seus 
mandamentos. João quer dizer neste versículo que em Cristo temos a plena revelação da graça 
salvadora de Deus e que só por Ele podemos receber graça salvadora. 

 
4. Leia Hebreus 1:1-2. Como é que estes versículos se relacionam com João 1:16-17?  
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
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5. COMBINAÇÃO 
 
_____ a) O sol brilha sobre os justos e os injustos.   1. Graça comum 
 
_____ b) O pecador é atraído para Deus.    2. Graça especial  
 
 _____ c) Existem condições que possibilitam uma resposta afirmativa da parte da pessoa  para Deus. 
 
_____ d) As bênçãos da natureza caem sobre todos os homens. 
 
_____ e) O homem recebe a capacidade de responder a Deus e de ser liberto do pecado. 
  
A Graça na Bíblia 
Objectivo 3. Apreciar a importância da graça na Bíblia, observando como é usada frequentemente no 
Velho e no Novo Testamento. 
 
     A palavra graça é usada 166 vezes na Bíblia: 38 vezes no Velho Testamento e 128 vezes no Novo 
Testamento. A palavra graça é usada muitas vezes para descrever Deus, já que Ele é um Deus 
bondoso (Jonas 4:2). Ele expressa a Sua graça das seguintes maneiras:  
1. Dá coisas boas a todos (Mateus 5:45). 
2. Deseja que todos sejam salvos (2 Pedro 3:9). 
3. Oferece as Suas riquezas àqueles que crêem (2 Coríntios 8:9). 
4. Protege o crente nas dificuldades (1 Pedro 5:6-10). 
     Paulo destaca em Romanos 5:20 que a graça de Deus é sem limite. É suficiente para todas as 
necessidades que as pessoas pecadoras trazem à cruz. É mais do que o suficiente: é uma fonte 
inesgotável! 
 
6. Fala-se da graça no Velho Testamento, mas é muito mais importante no Novo Testamento. Porquê? 
a) A graça de Deus muda de vez em quando. 
b) Cristo no Novo Testamento manifestou mais plenamente a graça de Deus. 
c) O Velho Testamento enfatiza apenas o julgamento, ao passo que o Novo Testamento enfatiza só a 
    liberdade. 
 
7. Para se observar a frequência no uso da palavra graça nas epístolas, analisemos todas as epístolas 
do Novo Testamento de Romanos a Judas, examinando o primeiro capítulo de cada epístola. Quantas 
destas epístolas apresentam no seu início a palavra graça? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
8. Agora examine o último versículo de cada epístola. Quantos deles não terminam com a palavra  
graça? Indique quais são. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
9. A palavra graça é encontrada em toda a Bíblia. No Novo Testamento, porém, ela é mencionada 
a) duas vezes mais do que no Velho Testamento. 
b) quase quatro vezes mais do que no Velho Testamento. 
 
     Já notou que o uso da palavra graça no final das epístolas está sempre ligado a Jesus Cristo? 
Provavelmente já observou que no ensino do Novo Testamento a graça é muito importante e que 
Cristo é a expressão plena da graça de Deus. De facto, é pela Sua graça que os nossos corações se 
aproximam de Deus. 
     Vamos considerar a história de Tigranes, um rei poderoso da Arménia, que foi levado cativo pelo 
exército romano, que tinha invadido o seu país. O rei derrotado, a esposa e a família foram levados ao 
rei romano para receber a sentença de morte. Tigranes atirou-se aos pés do rei vitorioso e pediu pela 
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vida da sua família. Ele rogou: “Façam comigo o que quiserem, mas libertem a minha esposa e os 
meus filhos”. O seu pedido comoveu tanto o general romano que este libertou a família toda. Quando 
Tigranes e a família saíram do acampamento romano, este agradecido e feliz voltou-se para a esposa e 
perguntou: “O que foi que achaste do general romano?” Ela respondeu: “Eu nem o vi.” “Mas estavas 
na sua presença!” exclamou Tigranes. “Onde estavam os teus olhos?” Ela disse: “Estavam fixos 
naquele que estava disposto a morrer por mim. Não vi mais ninguém.” Quando olhamos a salvação de 
Deus na cruz, vemos apenas Jesus, aquele que estava disposto a morrer por nós. A morte de Jesus foi a 
maior expressão da graça de Deus. 
 

A SALVAÇÃO PROVÉM DO TRABALHO EXPIATÓRIO DE CRISTO 
Objectivo 4. Descrever a relação entre o pecado do homem e a expiação.  
 
     Para compreender a natureza da salvação, é preciso compreender a expiação. A palavra expiação dá 
a ideia de reconciliação de inimigos. Refere-se a uma mudança do estado de convívio social ao estado 
de verdadeira amizade. Na salvação, esta palavra refere-se à acção através da qual o pecador é 
reconciliado com Deus. Outro significado de expiação é “cancelar ou cobrir”. Como resultado do 
sacrifício de Cristo, quando Ele sofreu e morreu por nós, os pecados das pessoas são cobertos pelo Seu 
sangue e o castigo do seu pecado é cancelado. 
     Para realmente compreender a importância da expiação no plano da salvação, pense no seguinte: 
um pai e o filho tiveram uma discussão violenta. Como resultado, o filho saiu de casa, prometendo 
nunca mais voltar enquanto o pai ali vivesse. A mãe sofreu terrivelmente, porque amava muito ambos. 
Depois de muitos meses, o filho recebeu um recado urgente, dizendo que deveria voltar imediatamente 
para casa pois a mãe estava gravemente doente e poderia morrer. O filho entrou no quarto do hospital 
e viu a mãe pálida e moribunda deitada na cama. Pai e filho olharam em silêncio para a pessoa 
querida, sabendo que estava próxima a morte. Usando as últimas forças que tinha, a mãe levantou a 
mão e tomou a do marido. Com a outra mão ela pegou na do filho. Uniu, num acto final de amor, as 
mãos do pai e do filho sobre o seu peito. Foi assim que ela morreu. 
     Cristo morreu na cruz para unir um Deus santo a um povo pecador. Através da cruz temos expiação 
pelos pecados, isto é, os pecados foram cobertos pela morte de um substituto. O preço do pecado foi 
pago e Deus uniu-se ao homem. 
 
10. VERDADEIRO-FALSO (mostrando a relação entre o pecado do homem e o trabalho expiatório de 
Cristo). 
 
_____ a) Os nossos pecados separaram-nos de Deus, mas a expiação restaura a comunhão. 
 
_____ b) O pecado é a desobediência que separa Deus do homem. A expiação cobre o pecado e tira a  
               causa da separação. 
_____ c) Os pecados do homem, embora sérios, não são fatais. A expiação é um meio de mostrar as      
               boas intenções do homem, mesmo que ele não queira ou não possa viver segundo a lei de  
               Deus. 

 
A Necessidade da Salvação 
Objectivo 5. Reconhecer por que a expiação foi necessária. 
 
     Alguns podem perguntar por que foi que Deus não abandonou o homem nos seus pecados, ou 
porque Ele simplesmente não afirmou que era bom, fazendo-o justo. As Escrituras, porém, mostram 
que Deus, além de justo, é santo e bondoso. Ele não quer que ninguém fique perdido. Através da 
expiação, Deus providenciou uma solução para restaurar o homem. Esta solução encontra-se na pessoa 
e na obra de Jesus Cristo. Em Cristo são completados todos os requisitos da justiça. Eles cumprem-se 
na sua vida, porque Cristo cumpriu a lei perfeitamente no nosso lugar e na Sua morte Ele morreu como 
sacrifício pela lei violada. 
     Na remissão, o propósito da justiça perfeita e o amor divino foi completo. O homem foi libertado 
do poder e da culpa do pecado, e restaurado para a comunhão com Deus. 
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     As Escrituras mostram claramente que a remissão foi necessária. Em primeiro lugar, a santidade de 
Deus não pode tolerar o pecado (Êxodo 34:6-7; Romanos 3:25-26). O pecado tem que ser coberto ou 
cancelado. Em segundo lugar, a lei de Deus, que reflecte a Sua verdadeira natureza, fez com que Ele 
requeresse uma satisfação do pecador (Deuteronómio 27:26). A honestidade de Deus exige a expiação 
(Números 23:19; Romanos 3:4). Deus disse claramente a Adão e Eva que eles morreriam se 
desobedecessem ao Seu mandamento. (Compare Génesis 2:16-17 com Ezequiel 18:4 e             
Romanos 6:23). A honestidade de Deus fez com que Ele cumprisse a Sua palavra e que o castigo 
caísse sobre aqueles que ofenderam ou sobre o seu substituto. Por último, o grande preço do sacrifício 
mostra-nos que a remissão foi necessária. Com certeza Deus não teria exigido a morte do Seu Filho, se 
ela não fosse necessária (Lucas 24:26; Hebreus 2:10; 9:22-23). 
 
11. Leia as Escrituras em cima mencionadas que se relacionam com a necessidade da expiação. Na sua  
opinião, qual destas passagens mostra mais claramente a necessidade da expiação por causa da  
natureza de Deus? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
12. Que afirmação ou afirmações explicam melhor por que é que a expiação foi necessária? 
a) A santidade, justiça e honestidade de Deus exigem a expiação dos pecados. 
b) O grande preço implica que a expiação foi necessária. 
c) A lei divina que reflecte a natureza de Deus exige que Ele peça uma satisfação pelo pecado. 
d) Todas estas afirmações explicam porque a expiação foi necessária. 

 
A Doutrina Bíblica da Remissão 
Objectivo 6. Identificar afirmações que apresentam a doutrina bíblica da expiação. 
 
     A Bíblia ensina que o homem caiu no pecado por causa da desobediência e que Cristo, através do 
Seu sacrifício, sofreu o castigo que devia ser do pecador (Romanos 5:12-19). Isto significa que Cristo 
morreu como nosso substituto. O Seu sacrifício pelos pecados fez com que Deus nos mostrasse a Sua 
graça. Este acto de sofrer a pena pelos nossos pecados, morrendo como nosso substituto, é o que 
chamamos de substituição penal. 
     A substituição penal de Cristo é essencial ao ensino bíblico da remissão.  
 
“Mas ele foi ferido pelas nossas transgressões, e moído pelas nossas iniquidades: o castigo que nos 
traz a paz estava sobre ele, e pelas suas pisaduras fomos sarados. Todos nós andámos desgarrados 
como ovelhas; cada um se desviava pelo seu caminho: mas o Senhor fez cair sobre ele a iniquidade de 
nós todos” (Isaías 53:5-6). 

 
     Estes versículos (bem como 53:4) ensinam claramente a expiação através da substituição. 
     Jesus disse de Si mesmo: “Porque o Filho do homem, também, não veio para ser servido, mas para 
servir e dar a sua vida em resgate de muitos” (Marcos 10:45). Paulo escreve que: “Cristo nos resgatou da 
maldição da lei, fazendo-se maldição por nós; porque está escrito: Maldito todo aquele que for 
pendurado no madeiro” (Gálatas 3:13). Estas palavras só podem significar que Cristo, aquele que foi 
sem pecado, tomou sobre Si a pena que realmente devia ser do pecador. Em Romanos 3:21-26, o 
apóstolo Paulo, que escreveu muito sobre este tema, insiste que a expiação através da morte de Cristo, 
revela Deus como justo e também misericordioso. 

 
13. VERDADEIRO-FALSO (e que apresentam a doutrina bíblica da expiação). 
 
_____ a) O homem, por causa da sua desobediência, merece pagar a pena do pecado. 
 
_____ b) Cristo, na Sua obediência, pagou a pena para todos. 
 
_____ c) Cristo morreu primeiro pelo Seu próprio pecado, e depois pelos pecados dos outros. 
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_____ d) Cristo morreu como substituto pelos pecados de todos os homens. 
 
_____ e) Cristo veio para dar a Sua vida como resgate pelo pecado. 
 
Aspectos da Expiação 
Objectivo 7. Identificar definições de cinco aspectos da expiação. 
 
     Quando falamos de aspectos de expiação, indicamos que não é possível, através de um só termo, 
explicar toda a sua grandeza. Os seguintes termos são dados para o ajudar a compreender melhor a 
obra salvadora de Cristo. 
     Obediência. Dos vários aspectos da expiação, aquele que melhor expressa o seu conceito é a 
obediência de Cristo. Já que todos os outros aspectos dependem deste, vamos considerá-lo primeiro. 
     Para providenciar a nossa salvação, Cristo fez-se o nosso sacrifício obediente. Ele não assumiu o 
Seu devido lugar de igualdade com Deus, mas dispôs-se a ser servo (Filipenses 2:7-8). Foi necessário 
que Ele se limitasse aqui na terra, assim como nós somos limitados (Hebreus 2:14). João descreveu a 
situação assim: “E o Verbo se fez carne, e habitou entre nós, e vimos a sua glória, como a glória do 
unigénito do Pai, cheio de graça e de verdade” (João 1:14). Lucas diz que durante a sua juventude Jesus 
era obediente aos seus pais (Lucas 2:51). Jesus mesmo testemunhou que a Sua missão aqui na terra era 
obedecer à vontade de Deus (João 6:34). 
     Como filho do homem, Cristo cumpriu os mandamentos da lei. Ele cumpriu a lei civil e a lei 
cerimonial dos judeus. Ele também cumpriu a lei moral, temendo Deus e cumprindo os Seus 
mandamentos. Além disso, Ele submeteu-se a todas as penas decorrentes da desobediência do homem. 
 
14. VERDADEIRO-FALSO. 
 
_____ a) Da consideração que acabámos de fazer, podemos concluir que a expiação inclui vários  
               conceitos importantes relacionados com a obra salvadora de Cristo. 
_____ b) O conceito fundamental da expiação do qual todos os outros dependem é a obediência. 
 
_____ c) Cristo deu exemplo da obediência principalmente na área do Seu ministério e não na área  
               pessoal. 

 
     Além da obediência que é o aspecto fundamental da expiação, há quatro termos específicos que 
descrevem o que Deus fez com a morte de Cristo: Sacrifício, propiciação, reconciliação e redenção. 
Cada um destes termos descreve a provisão de Deus que supre uma necessidade especial do homem 
pecador. Estas palavras são muito importantes porque são usadas no Novo Testamento. 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
     Sacrifício. Este é um termo amplo que inclui tudo o que Cristo fez para providenciar a nossa 
salvação. O Seu sacrifício cobre os pecados do homem e supre a necessidade criada pela nossa culpa. 
Paulo diz-nos que: “... Cristo nos amou, e se entregou a si mesmo por nós, em oferta e sacrifício a Deus, 
em cheiro suave” (Efésios 5:2). Não há nada mais claro e explícito no Novo Testamento do que os 
termos sacrificiais usados para descrever a morte de Cristo. Quando as Escrituras O descrevem como 
o Cordeiro de Deus, dizem que o Seu sangue nos limpa de todo pecado, ensinam que Ele morreu pelos 
nossos pecados e podemos ver claramente que a morte de Cristo foi um verdadeiro sacrifício pelo 

EXPIAÇÃO 

OBEDIÊNCIA  

SACRIFÍCIO PROPICIAÇÃO RECONCILIAÇÃO  REDENÇÃO 
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pecado (João 1:29; 1 João 1:7-9; 1 Coríntios 15:3). Com a Sua morte Jesus fez-se pecado por nós       
(2 Coríntios 5:21). Deus fez-se sacrifício para o pecado (Isaías 53:10), pagando assim a dívida que 
nunca poderíamos pagar. Ele apagou o nosso passado, o que não poderíamos fazer. Ele é o nosso 
sacrifício, porque a Sua morte representa um acto perfeito de entrega de Si mesmo (Hebreus 9:14; 
Efésios 5:2). Este sacrifício único de Cristo foi suficiente para afastar a fúria de Deus e para retirar 
todas as barreiras entre Deus e o homem (Hebreus 9:28; 1 Pedro 3:18). 
 
15. VERDADEIRO-FALSO (em relação ao sacrifício de Cristo). 
 
_____ a) Cobre os pecados do homem. 
 
_____ b) Este sacrifício supremo possibilita a salvação só de alguns homens. 
 
_____ c) Este sacrifício foi um meio de afastar a ira divina. 
 
_____ d) O sacrifício de Cristo foi oferecido uma vez por todos. 
 
_____ e) A morte de Cristo não foi assassinato e sim sacrifício. Ele cumpriu a vontade divina de      
               remir o homem e reconciliá-lo com Deus. 
 
     Propiciação. A propiciação satisfaz as necessidades que resultam da ira de Deus. Propiciar quer 
dizer “apaziguar ou conciliar a ira justa de Deus”, através de um sacrifício remidor. Cristo manifesta-
se como tal propiciação (Romanos 3:25; 1 João 2:2; 4:10). O conceito da ira de Deus é encontrado por 
toda a Bíblia, mas especialmente no Velho Testamento. Ela enfatiza a seriedade do pecado. Através do 
sacrifício remidor de Cristo que sofreu por nós, esta ira divina é apaziguada. Como resultado da Sua 
propiciação, o castigo decorrente do pecado não cai sobre o pecador. 
     Em virtude de algumas pessoas não compreenderem o amor de Deus, elas rejeitam a ideia da ira de 
Deus. A Sua ira, porém, não é como a nossa. Ficamos furiosos quando ofendidos ou feridos. A ira de 
Deus, porém, é judicial. Dirige-se contra o pecado e contra pecadores. Deus não perde o auto-controle. 

 
16. VERDADEIRO-FALSO. 
 
_____ a) A ira de Deus não é uma paixão fora de controlo e sim uma ira constante contra o pecado. 
 
_____ b) Propiciar quer dizer apaziguar. 
 
_____ c) A propiciação retira a ira divina causada pelo pecado, pelo castigo de cada indivíduo que  
               peca. 

 
     Reconciliação. A reconciliação satisfaz a necessidade criada pela separação de Deus dos pecadores. 
A Bíblia diz-nos que os pecadores são inimigos de Deus (Romanos 5:10,11; Colossenses 1:21;      
Tiago 4:4). A comunhão entre Deus e o homem foi destruída por causa do pecado do homem       
(Isaías 59:2). Cristo, porém, morreu para retirar os nossos pecados, que causavam a hostilidade e a 
nossa separação de Deus. Deus deu o primeiro passo para corrigir o problema da comunhão destruída: 
“Mas, Deus prova o seu amor para connosco, em que Cristo morreu por nós, sendo nós ainda 
pecadores” (Romanos 5:8). “Isto é, Deus estava em Cristo, reconciliando consigo o mundo, não lhes 
imputando os seus pecados, e pôs em nós a palavra da reconciliação” (2 Coríntios 5:19). A 
reconciliação, portanto, refere-se ao ajustamento das diferenças entre Deus e os homens. 
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17. Alguma vez ofendeu ou praticou uma má acção contra um amigo íntimo? Depois reconciliou-se 
com ele? Quais foram os seus sentimentos? Quais foram os sentimentos do seu amigo? Leia Lucas 15.  
O que é que aprendeu deste capítulo em relação aos sentimentos de Deus? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 

 
     Redenção. A redenção satisfaz a necessidade criada pela escravidão do homem ao pecado. A 
redenção refere-se à libertação do mal, através do pagamento de um preço. Para nos libertar do pecado 
e da sua pena, um preço foi pago, e foi a morte remidora de Cristo. O escritor aos Hebreus afirma que: 
“E, por isso, é Mediador de um novo testamento, para que, intervindo a morte, para remissão das 
transgressões que havia debaixo do primeiro testamento, os chamados recebam a promessa da herança 
eterna” (Hebreus 9:15). Também Paulo nos diz: “Cristo nos resgatou da maldição da lei, fazendo-se 
maldição por nós...” (Gálatas 3:13). Sem esta libertação da maldição, não poderíamos ter a salvação. 
Além de sermos libertados da maldição da lei, fomos libertados da escravidão da lei e da necessidade 
de a cumprir, como condição de sermos aceites por Deus. 

 
18. COMBINAÇÃO 
 
_____ a) Apazigua a ira de Deus.     1. Obediência de Cristo  
 
_____ b) Cobre a culpa do homem e redime do pecado.   2. Sacrifício 
 
_____ c) Faz um ajustamento das diferenças entre Deus e nós.   3. Propiciação  
 
_____ d) Alivia da escravidão através do pagamento de um preço.  4. Reconciliação 
 
_____ e) É o aspecto fundamental que une todos os outros.   5. Redenção 
 
O Alcance da Expiação 
Objectivo 8. Descrever o alcance da expiação. 
 
     Para discutir o alcance da expiação, precisamos de considerar certas questões. Foi propósito de 
Deus que Cristo morresse por todas as pessoas, ou foi propósito d’Ele que Cristo morresse apenas por 
certas pessoas? 

 
19. Leia 1 Timóteo 2:4, 6; 4:10; Hebreus 2:9; 2 Pedro 3:9; 1 João 2:2. Escreva o tema destas   
passagens, dizendo o efeito deste tema, baseado no que compreendemos sobre o alcance da remissão. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     O valor da expiação é sem limites. Ela é limitada, porém, quanto à sua aplicação. A morte 
expiatória de Cristo é suficiente para todos. Porém, só é eficaz para aqueles que crêem. Deus amou 
tanto o mundo inteiro que deu o Seu Filho para providenciar a salvação. Como veremos na lição 
seguinte, cada indivíduo tem que responder a esta provisão de Deus (João 3:16). 
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A SALVAÇÃO SATISFAZ AS NECESSIDADES DO HOMEM 
 
     Uma das razões básicas por que estudamos a salvação é que ela supre as necessidades do homem. 
Como cristãos, temos a responsabilidade de repartir as boas-novas com todos. Porém, para lhes 
mostrarmos como a salvação supre as suas necessidades, precisamos de saber quais são elas. 
 
O Pecado do Homem 
Objectivo 9. Definir o pecado e mostrar duas maneiras pelas quais todos somos pecadores. 
 
     Na Bíblia destacam-se duas características da natureza do homem: o pecado do homem e o seu 
consequente dilema. O pecado é resultado da nossa falta de obediência à lei de Deus e do nosso 
desprezo voluntário por ela. O pecado é, porém, algo mais do que simples desobediência: é a exaltação 
do próprio ego e o menosprezo por Deus. Somos criaturas com raciocínio, portanto, quando fazemos o 
que não devemos fazer, ou não fazemos o que devemos fazer, e quando somos o que não devemos ser, 
ou não somos o que devemos ser, somos pecadores. 
     Cada pessoa é pecadora de duas maneiras: em primeiro lugar nasceu no pecado e em segundo lugar 
escolhe fazer o que é mau. O pecado de Adão caiu sobre todos, porque ele representava a raça humana 
(Romanos 5:12). Portanto, quando Adão caiu, toda a raça caiu e todas as pessoas herdaram uma 
natureza pecaminosa, que é responsável pelas atitudes de rebelião contra a lei de Deus. Além disso, as 
pessoas são responsáveis pelas suas próprias acções injustas (Gálatas 5:19-21). 

 
20. Defina pecado e apresente duas razões pelas quais todo o povo tem pecado. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
Dilema do Homem 
Objectivo 10. Reconhecer duas afirmações que mostram o dilema do homem e como a salvação 
satisfaz a sua necessidade. 
 
     O resultado do pecado do homem é separação de Deus e também dos outros. Por causa da natureza 
pecaminosa que resulta da queda, o homem é totalmente depravado. Cada parte da sua natureza foi 
atingida por esta má influência: o seu intelecto, as suas emoções e a sua vontade. Por isso, o homem é 
totalmente incapaz de salvar-se a si próprio. A sua mente está tão obscura por causa do pecado que não 
pode compreender as coisas espirituais (1 Coríntios 2:14). Para ele, as coisas espirituais não têm 
sentido. Ele precisa de ajuda e só a pode receber através da obra do Espírito Santo. 
     A vontade do homem está escravizada ao pecado. Paulo diz que: “Porquanto a inclinação da carne é 
inimizade contra Deus, pois não é sujeita à lei de Deus, nem, em verdade, o pode ser. Portanto, os que 
estão na carne não podem agradar a Deus” (Romanos 8:7-8). Destes factos, podemos chegar às 
seguintes conclusões: 
 
1. As pessoas caídas não podem pensar e nem querer fazer o que é inteiramente justo. 
2. Em certas ocasiões podem fazer coisas boas, por causa da graça comum. 

       3. A sua capacidade de escolher e de agir é limitada pela sua escravidão ao pecado               
    (Romanos 6:17, 20). 

       4. A única libertação desta escravidão ao pecado é a graça remidora de Deus. 
 

     É maravilhoso saber que as pessoas têm a liberdade de crer em Deus e de se arrependerem. Este é o 
ensinamento das Escrituras. 
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21. Leia Mateus 3:2; 18:3; Lucas 13:3-5; João 6:29; Actos 2:38; 3:19. O que é que estes versículos nos 
mostram em relação à liberdade? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Vemos, pois, que Deus manda os pecadores arrependerem-se. Se eles não tivessem a liberdade de 
responder ao mandamento, tal mandamento não teria significado nem força. Com a ajuda divina, as 
pessoas podem desejar viver segundo o propósito de Deus: arrepender-se dos pecados, crer no Senhor 
Jesus e aceitar a salvação (Filipenses 2:12). A salvação por Jesus é a única solução para os pecados 
dos seres humanos. 

 
22. VERDADEIRO-FALSO (em relação ao dilema dos seres humanos e como a salvação satisfaz as  
suas necessidades). 
 
_____ a) O problema do pecado reside no facto de que ele influi na mente do homem, arruinando    

    assim os seus processos mentais e eventualmente toda a sua vida. 
_____ b) O resultado do pecado do homem é a separação de Deus e dos seus semelhantes. 
 
_____ c) O pecado afecta todos os aspectos do ser humano; por isso ele, no seu estado natural, é      
               totalmente inclinado para o mal. 
_____ d) A salvação dá ao crente uma nova natureza e restaura-lhe a capacidade e o desejo de viver      
               segundo a lei de Deus. 
_____ e) A única libertação do pecado vem como consequência da intenção de cada indivíduo, ao  

  reconhecer a sua própria necessidade de arrependimento do pecado e de fé no Senhor. 
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Auto-Teste 
 
     Depois de rever a lição, faça o teste seguinte. Confira as suas respostas com aquelas apresentadas 
no final deste guia de estudo. Reveja qualquer ponto que tenha respondido incorrectamente. 
 
VERDADEIRO-FALSO 
 
1. A salvação vem pela graça de Deus. Quais das seguintes afirmações dizem a verdade em relação a 
esta graça? 
 
_____ a) Podemos definir a graça como sendo a expressão do amor de Deus para com pessoas que não  
               a merecem. 
_____ b) Em termos bem simples, a graça é o favor imerecido. 
 
_____  c) A graça é o favor de Deus que tolera o pecado. 
 
_____ d) A graça de Deus não tolera o pecado, pelo contrário, a graça providencia a remoção do  
               pecado. 
_____ e) A graça comum é aquela que existe entre os homens, trazendo-os à salvação. 
 
2. A salvação continua a partir da obra expiatória de Cristo. Quais das seguintes afirmações dizem a 
verdade em relação à expiação do pecado? 
 
_____ a) Era necessário a expiação por causa da santidade de Deus e o estado pecaminoso do homem. 
 
_____ b) O tema central da expiação é esconder  ou ignorar o pecado. 
 
_____ c) Através da expiação consegue-se a reconciliação de antigos inimigos. 
 
_____ d) A substituição penal refere-se principalmente ao castigo pago pelo pecado do homem,  
               através da oferta de um substituto, Jesus Cristo. 
_____ e) A propiciação refere-se ao acto de apaziguar uma pessoa ofendida. 
 
_____ f) O aspecto da expiação que mais unifica a sua totalidade é o sacrifício. 
 
_____ g) A expiação efectuada por Cristo é suficiente para a salvação de todas as pessoas, mas os seus  
                efeitos são limitados àqueles que crêem. 

 
3. A salvação satisfaz as necessidades humanas. (em relação ao pecado e ao dilema do homem). 
 
_____ a) O pecado inclui o fracasso no cumprimento da lei divina, bem como a violação da mesma       
               lei. 
_____ b) O homem, segundo a Bíblia, não foi atingido pelo pecado de Adão. 
 
_____ c) O pecado faz com que o homem se sinta auto-suficiente e que despreze Deus. 
 
_____ d) O homem sofre o dilema de estar separado de Deus pelo pecado e ser totalmente depravado;  
               por isso, a única solução para ele é a salvação através de Jesus Cristo. 
_____ e) O homem tem um problema grave, pois é vítima do destino. Não pode voltar a Deus pelo seu  
               livre arbítrio, já que só pode fazer aquilo que Deus manda. 
_____ f) A existência de tantas referências bíblicas no sentido de nos arrependermos dá-nos a  
               conhecer que a vida do homem é dirigida pela incerteza do destino. Os seres humanos têm a  
               capacidade de se voltarem para Deus ao sentirem-se atraídos pelo Espírito Santo. 
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Respostas às Perguntas de Estudo 
 
12. d) Todas estas afirmações.... 
 
1. Provavelmente disse que a graça é o favor imerecido de Deus. 
 
13. a) V   d) V   
      b) V  e) V   
      c) F  
  
2. v.45 dá um exemplo da graça comum. 
 
14. a) V   c) F    
      b) V  
 
3. v.4 mostra que a bondade de Deus guia as pessoas ao arrependimento. 
 
15. a) V   d) V    
      b) F   e) V   
      c) V  
  
4. O Velho Testamento apresenta uma revelação parcial de Deus. O Novo Testamento, através de  
Cristo, apresenta uma revelação mais completa de Deus. 
 
16. a) V   c) F   
      b) V 
  
5. a) 1. Graça comum   d) 1. Graça comum  
    b) 2. Graça salvadora  e) 2. Graça salvadora  
    c) 1. Graça comum   
 
17. A sua resposta. Aprendemos que Deus sente grande alegria quando nos voltamos para Ele. 
 
6. b) Jesus revelou a graça mais plenamente, como se vê no Novo Testamento. 
 
18. a) 3. Propiciação   d) 5. Redenção  
      b) 2. Sacrifício   e) 1. Obediência de Cristo  
      c) 4. Reconciliação   
  
7. Dezasseis 
 
19. A sua resposta. É claro que Cristo morreu pelos pecados do mundo inteiro. Este facto bíblico  
convence-nos de ser ilimitada a provisão divina da salvação. 
 
8. Cinco: Tiago 1, 2 e 3 João e Judas. 
 
20. A sua resposta. Já vimos que o pecado consiste na violação da lei de Deus ou na falta de  
obediência a esta lei. É a exaltação de si mesmo e a rejeição a Deus. O pecado vem da natureza  
pecaminosa que herdamos de Adão e dos nossos próprios actos pecaminosos. 
 
9. b) quase quatro vezes mais do que no Velho Testamento. 
 
21. A sua resposta. São todos dirigidos ao homem, estimulando-o a fazer alguma coisa. Se o homem  
não tivesse livre arbítrio para responder, estes mandamentos não teriam sentido. 
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10. a) V     
      b) V  
      c) F 

 
22. a) F     
      b) V 
      c) V 
      d) V 
      e) F (As boas intenções não nos salvam. O que importa é o acto de aceitar Cristo.) 

 
11. A sua resposta. Na minha opinião, Romanos 3:25-26 é útil para compreender a necessidade da  
expiação, baseado na natureza de Deus. Veja também Lucas 24:26. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


